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A Polícia Civil exumou ontem 
pela manhã o corpo do bebê que 
morreu no último dia 20, no Hos-
pital Regional do Paranoá. Há de-
núncias de que Igor Alves da Silva 
teria sido vítima de um erro mé-
dico. Peritos do Instituto de Me-
dicina Legal (IML) farão uma ne-
cropsia para esclarecer se houve 
falha no atendimento à criança. 
Uma enfermeira garante que o 
menino teria recebido doses altas 
e inadequadas de um tranquili-
zante. Na última quinta-feira, no 
entanto, a Secretaria de Saúde di-
vulgou nota com a informação de 
que Igor foi vítima de uma infec-
ção pela bactéria Streptococcus 
pyogenes. Ainda assim, a Polícia 
Civil manteve a exumação, na 
tentativa de esclarecer o caso. 

O delegado Joás Bragança Bor-
ges, da 6 a  Delegacia de Polícia 
(Paranoá), acompanhou a retira-
da do corpo no Cemitério Campo 
da Esperança. No momento da 
exumação, que começou às 9h, 
policiais delimitaram um períme- 

tro de segurança com faixas ama-
relas. Os peritos do IML que reti-
raram o bebê da sepultura usa-
ram macacões e máscaras. Em se-
guida, os técnicos fotografaram o 
corpo para, em seguida, colocar a 
urna no carro da corporação e le-
vá-lo à sede do órgão. 

O pai do garoto, o ambulante 
João Batista da Silva, 27 anos, ob-
servou os trabalhos de longe, 
acompanhado de parentes. A 
mãe não conseguiu comparecer. 
De acordo com João, Maria Glei-
civane Alves ainda estava muito 
abalada e preferiu ficar em casa. 
Em conversa com a imprensa, o 
pai lembrou dos últimos dias de 
vida do filho. "Fomos ao Hospital 
Regional do Paranoá duas vezes. 
O Igor chorava muito, parecia 
sentir muita dor", contou. 

O delegado Joás não quis 
adiantar a data para a divulgação 
do laudo, mas disse que a investi-
gação avança rapidamente. "O 
exame vai depender do IML e dos 
trâmites burocráticos, mas, defi-
nitivamente, não prejudicará as 
investigações. Quanto à nota da 
Secretaria de Saúde, vamos levar  

em conta, mas isso não dispensa 
os exames do instituto", afirmou. 

O investigador intimará a 
equipe médica responsável pelo 
atendimento de Igor, além de en-
fermeiros e familiares, na próxi-
ma semana. Joás disse que o caso 
é prioridade da delegacia do Pa-
ranoá. "Esse inquérito está trami-
tando com a máxima urgência na 
delegacia. Enquanto os peritos  

do IML confeccionam o laudo, 
faremos as oitivas", adiantou. 
"Ainda é cedo para falar em erro 
médico. O certo é que trabalha-
mos com duas hipóteses possí-
veis dentro da situação. A primei-
ra é a de que o atendimento mé-
dico foi correto. A segunda é a de 
que houve algum equívoco no 
atendimento, que poderia ser a 
aplicação excessiva de uma dose 

de algum remédio ou uma omis-
são por parte dos médicos." 

Apuração 
O subsecretário de Vigilân-

cia à Saúde, José Carlos Valen-
ça, disse que uma comissão da 
Secretaria de Saúde também 
vai apurar as denúncias feitas 
até agora. Mas ele explica que 
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não há risco de epidemia, e a 
infecção de Igor Alves se revela 
um caso isolado. "Não há mo-
tivos para as pessoas ficarem 
em alerta e não há nenhum ris-
co de epidemia", atesta. "Esta-
mos fazendo o controle das 
pessoas que estavam em con-
tato com o bebê e vamos fazer 
também uma investigação epi-
demiológica", concluiu. 


